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Santo Onofre, Enche O Cofre: 


Na mitologia grego- 
romana, temos divindades 
para todas as situações e O 
catolicismo seguiu a mesma 
tendência; pode-se dizer que 
tem “santo para tudo” 

Quando resolvi morar de- 
finitivamente em Serra Ne- 
gra, sabia que, ao abrir mão 
dos grandes centros urba- 
nos, dispensaria a maior par- 
te das receitas financeiras da 
comercialização de minhas 
artes. 

Ainda assim, ter tranqui- 
lidade, segurança, natureza 
à volta, ar e água puros, vale 
a pena! 

Assim sendo, conciliando 
o útil ao sonho, eu e minha 
esposa investimos muito de 
nosso tempo e reservas fi- 
nanceiras na construção da 
Residência Artística, um espa- 
ço de hospedagem criativa 
para acolher e desenvolver 
grupos e eventos culturais, 

Como a máxima de que 
“artista não tem nem onde 
cair morto” é válida para 
99% dos casos, o sustento 
do empreendimento será via 
aluguel de temporada para 
turismo. 

E, daro, sempre é bem- 
vinda, ainda que mínima, as 
verbas federais (Leis Paulo 
Gustavo, Aldir Blanc, etc), que 
passam por concorrência pú- 
blica e os melhores projetos 
culturais são contemplados. 


Santo Onofre / ilustração: Henrique Vieira Filho 


Um dos problemas é que, 
para os artistas, as obrigações 
são imediatas, enquanto, 
para o governo o que vale é 
"dois pesos, duas medidas” e 
atrasam o repasse do dinhei- 
ro ao bel-prazer. Já tendo re- 
alizado um sem-número de 
eventos com entrada franca 
para o público, acumulando 
despesas com cachês de can- 
tores, dançarinos, pintores, 
sonorização, recepcionistas, 
gráfica, filmagem, fotografia 
e muitos outros etcéteras, a 
solução foi apelar para o so- 
brenatural: “São Onofre, São 
Onofre, traga o dinheiro para 
o cofre!” 

A maioria das versões 
deste santo conta que ele 


abriu mão de sua fortuna e 
virou eremita no deserto, de- 
dicando sua vida às orações e 
contemplação religiosa. E, já 
que dinheiro não lhe fez falta, 
bem que pode mandar um 
pouco para seus fiéis! 

E ainda somei para a cau- 
sa outro santificado, famoso 
por ter procrastinado sua 
conversão, igualzinho ao di- 
nheiro que não convertia na 
conta corrente: “Santo Expe- 
dito, Santo Expedito, expede 
de vez esta verbal”, 

E eis que os céus atende- 
ram as preces! Ufa! 

De fato, o dinheiro não 
traz felicidade, mas, sem ele, 
tudo fica bem mais compli- 
cado! 
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Era uma vez, o futebol... 


Por Nestor Leme 


Amanhece o domingo, 
dia 22 de abril de 1962, e 0 
povo de Serra Negra é des- 
pertado pelo espocar de ro- 
joes e a Banda Lira, tocando 
pelas ruas. Era O prenúncio 
de grandes acontecimen- 
tos. Seria aquela festa em 
Comemoração aos 462 anos 
do descobrimento do Bra- 
sil? Não, ninguém na cidade 
estava pensando em Brasil, 
na verdade, o que iria acon- 
tecer era a inauguração do 
Estádio Municipal de Serra 
Negra, que com muita jus- 
tiça, receberia o nome do 
grande desportista serrano, 
Antônio Barbosa Pinto da 
Fonseca. 

Bem, quando a alvora- 
da festiva terminou, logo 
vimos pessoas em movi- 
mento rumo ao centro da 
cidade, onde aconteceu o 
grande desfile cívico como 
abertura dos festejos, fin- 
do o qual, o povo se mo- 
vimentou rumo ao novo 
estádio, onde depois de 
pronunciados os discursos 
das autoridades, o Prefeito 
Jovino Silveira cortou a fita 
simbólica, inaugurando o 
tão esperado Estádio Muni- 
cipal de Serra Negra, que de 
imediato, passou a ser co- 
nhecido como Barbosinha, 
ou Campão, para outros. 
A inauguração oficial foi 
realizada e o povo tomou 


conta das arquibancadas 
para acompanhar a Mis- 
sa Campal, celebrada pelo 
Padre João Batista Lavello, 
que contou com Coral de 
Vozes, São Luiz Gonzaga e 
Banda Lira Serra Negra. Ter- 
minada a Missa, foi correr 
para o almoço e virar nos 
calcanhares, novamente ru- 
mo ao estádio, para assistir 
as partidas futebolísticas, 
marcadas para comemorar 
aquele acontecimento tão 
importante para o esporte 
serrano. 

Os resultados destas parti- 
das até que poderiam ser es- 
quecidos. No primeiro, hou- 
ve um empate de 3a 3 entre 
a Seleção Serrana B, contra o 
Amparo A.C, resultado que 
foi aceito pela torcida. Mas 
no jogo de fundo, entre a Se- 
leção A, de Serra Negra, con- 
tra os Juniores do Guarani de 
Campinas, os visitantes sur- 
faram Os nossos represen- 
tantes por 7 a 1. Porém, este 
resultado foi logo esquecido, 
porque aquilo foi só o come- 
ço da festa, pois quatro dia 
depois destes acontecimen- 
tos, desembarcou em nossa 
cidade a Seleção Brasileira 
de Futebol, acompanhada 
de dezenas de repórteres es- 
portivos, que faziam a cober- 
tura dos treinos de nossos 


atletas, que se preparavam 
para Os jogos da Copa do 


Guida Gerosa 


Mundo no Chile, onde con- 
quistamos o Bicampeonato 
Mundial de Futebol, fato 
que colocou Serra Negra no 
cenário esportivo de todo o 
Brasil. 

O impulso estava dado, 
daí em diante, vimos a Se- 
leção Brasileira nos visitar 
novamente em 1966; vimos 
a Seleção Olímpica treinado 
em nosso estádio por duas 
vezes; assistimos Os jogos 
dos treinos do Corinthians, 
Palmeiras, São Paulo, Por- 
tuguesa Desportos, Sele- 
ções da Jamaica, da Arábia 
Saudita, Seleções Brasileira 
e Americana Femininas e jo- 
gos de times famosos, além 
de dezenas de times regio- 
nais, bem como assistimos 
grandes partidas do Serra 
Negra E.C, da Portuguesa A. 
Ce Serra Negra F.C. Assisti- 
mos a realização de nove 
Torneios de Inverno, orga- 
nizados pelo Conselho Mu- 
nicipal de Esportes e jogos 
de campeonatos amadores 
com dezenas de times jo- 
gando em seu gramado. 
Sim, isto tudo aconteceu 
em nosso Estádio Munici- 
pal, nos sessenta e dois anos 
de sua existência, completa- 
dos na terça-feira dia 22, e 
comemorados num esque- 
cimento, como se nada, de 


sua grandiosa história, tives- 
se acontecido... 


O) desequilíbrio 
nosso de cada dia 


Ah, quem aqui nunca 
teve estresse, tem que le- 
vantar as mãos para O céu 
e agradecer. Tem gente 
que sonha em ter muito e 
não sabe que junto com o 
ter muito, vem uma série 
de problemas para serem 
resolvidos, responsabilida- 
des e cobranças, que pode 
deixar todos muito estafa- 
dos. Os problemas e dores 
de cabeça podem, muitas 
vezes, levar a um estado 
de pânico. Aí, essas emo- 
ções todas vão te levar a 
terapia, e você começa a 
achar muitos métodos de 
enfrentamento das situa- 
ções da sua vida. 

Essas emoções podem 
ser influenciadas por ga- 
tilhos emocionais que te 
tiram a paz de espírito. 
Esses tais gatilhos emo- 
cionais podem vir de qual- 
quer coisa, um pensamen- 
to, uma palavra ou um 
acontecimento, podem 
desencadear uma palpi- 
tação. Às vezes, estamos 
tranquilos em nosso canto 
e lá vem uma lembrança, 
uma preocupação com 
algo que não foi feito. Pu- 
lamos, suamos frio e 0 co- 


ração começa a bater mais 
forte. Dependendo do que 
é, é melhor resolver logo, 
mas se não for possível, 
procure relaxar. Sofremos 
pressão de todos os lados 
e isso vai deixando nossas 
emoções como um bar- 
ril de pólvora, onde basta 
uma faísca para detonar 
nosso emocional. 

O mais importante na 
vida é aprendermos a nos 
dominar e controlar nosso 
estado emocional, Quan- 
do não conseguimos, mui- 
tos psiquiatras costumam 
providenciar muletas qui- 
micas para quem está com 
problemas. Basta sofrer 
por um término de relacio- 
namento ou estar ansioso 
por alguma situação da 
vida e pronto, o psiquiatra 
te ajuda com algum reme- 
dinho, 

Eu, que sou mais anti- 
ga, acostumada com en- 
frentamentos, acabo não 
querendo usar nada disso. 
As dores e dificuldades é o 
que nos faz crescer. Temos 
que aprender a superar 
nossas angústias e dores 
e seguir em frente, Como 
diz minha amiga Kathia, a 


o 


solução está sempre den- 
tro de nós mesmos e não 
no exterior. Todas as pes- 
soas, incluindo eu mesma, 
estamos sujeitos a todo 
tipo de questão emocio- 
nal. Passamos por dúvidas 
existenciais, fins de rela- 
cionamentos, problemas 
de saúde, perdas, dificul- 
dades financeiras, medos, 
inseguranças, disfunções 
bioquímicas e tudo isso 
acaba causando muito 
estresse e angústias que 
muitas pessoas buscam 
suporte quimicamente. 

Quem enfrenta e trata 
com a sua força interior, 
se transforma em um ser 
humano mais forte e pre- 
parados para a vida, A vida 
lá fora é mesmo selvagem. 
Enquanto estamos prote- 
gidos no seio da família, 
sentimos um aconchego 
e felicidade, mas se va- 
mos ao mundo sozinhos, 
somos lançados na selva 
e começamos vivenciar 
tudo o que vier. Temos 
que ter coragem para agir 
com clareza mental e en- 
frentar os desafios. Tenha 
força para enfrentar os de- 
safios. 


gal A da! 
Visita da Seleção Brasileira de Futebol à Serra Neg 


Henrique Vieira Filho 


Santo Onofre, 


Na mitologia grego- 
romana, temos divindades 
para todas as situações e o 
catolicismo seguiu a mesma 
tendência; pode-se dizer que 
tem “santo para tudo"! 

Quando resolvi morar de- 
finitivamente em Serra Ne- 
gra, sabia que, ao abrir mão 
dos grandes centros urba- 
nos, dispensaria a maior par- 
te das receitas financeiras da 
comercialização de minhas 
artes. , 

Ainda assim, ter tranqui- 
lidade, segurança, natureza 
à volta, ar e água puros, vale 
a pena! 

Assim sendo, conciliando 
o útil ao sonho, eu e minha 
esposa investimos muito de 
nosso tempo e reservas fi- 
nanceiras na construção da 
Residência Artística, umespa- 
ço de hospedagem criativa 
para acolher e desenvolver 
grupos e eventos culturais. 

Como a máxima de que 
“artista não tem nem onde 
cair morto” é válida para 
99% dos casos, o sustento 
do empreendimento será via 
aluguel de temporada para 
turismo. 

E, daro, sempre é bem- 
vinda, ainda que minima, as 
verbas federais (Leis Paulo 
Gustavo, Aldir Blanc, etc), que 
passam por concorrência pú- 
blica e os melhores projetos 
culturais são contemplados. 
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Um dos problemas é que, 
para os artistas, as obrigações 
são imediatas, enquanto, 
para o govemo o que vale é 
"dois pesos, duas medidas" e 
atrasam o repasse do dinhei- 
ro ao bel-prazer. Já tendo re- 
alizado um sem-número de 
eventos com entrada franca 
para o público, acumulando 
despesas com cachês de can- 
tores, dançarinos, pintores, 
sonorização, recepcionistas, 
gráfica, filmagem, fotografia 
e muitos outros etcéteras, a 
solução foi apelar para o so- 
brenatural: “São Onofre, São 
Onofre, traga o dinheiro para 
ocofre!” 

A maioria das versões 
deste santo conta que ele 


ra, em 1962 [ Arquivo: Nestorteme 


Enche (0) Cofre! 


Santo Onofre filustraço: Henrique Vieira Filho 


abriu mão de sua fortuna e 
virou eremita no deserto, de- 
dicando sua vida às orações e 
contemplação religiosa. E, já 
que dinheiro não lhe fez falta, 
bem que pode mandar um 
pouco para seus fiéis! 

E ainda somei para a cau- 
sa outro santificado, famoso 
por ter procrastinado sua 
conversão, igualzinho ao di- 
nheiro que não convertia na 
conta corrente: “Santo Expe- 
dito, Santo Expedito, expede 
devezesta verbal”, 

Eeis que os céus atende- 
ram as preces! Ufa! 

De fato, o dinheiro não 
traz felicidade, mas, sem ele, 
tudo fica bem mais compli- 
cado! 


